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José Alves da Silva 	 PEPRA5: 
Como era 'de se prever, a 

economia do Distrito Federal já 
/ 

 
oferece indicativos de uma 
substancial redução no seu rit-
mo de geração de novos empre-
gos. No primeiro trimestre de 
1989, segundo dados da Lei 
4.923/65, o incremento ao nível 
de emprego formal foi de ape-
nas 0,05 por cento, o que signi-
ficou a geração de somente 205 
novas vagas. A comparação 
com o mesmo período de 1988 
(8.347 novos empregos, 2,24 por 
cento), de 1987, (4.444 novos 
postos de trabalho, 1,18 por 
cento), e de 1986 (3.365 novas 
vagas, 0,94 por cento) revela 
que o decréscimo na criação de 
novas oportunidades de empre-
go é da ordem de 44,22% ou 89 
vezes, .nos três anos. 

,Rssa enorme contração da 
geraçao de empregos o DF foi 
observada no setor de interme-
diação formal do Sine, que ape-
nas conseguiu captar 2.217 va-
gas, no período, contra 3.485 
vagas captadas no primeiro tri-
mestre do ano passado, portan-
to uma redução da ordem de 
36,38 por cento. 

A par dessa retração, 
constata-se que a CEB — Com-
panhia de Eletricidade de Bra-
sília — registrou também de-
créscimo de 16 por cento no con-
sumo industrial de energia elé-
trica nos primeiros três meses 
do ano. No País, a situação, co-
mo um todo, assume formas já 
delineadas de uma recessão, pe- 

lo menos no tocante ao mercado 
formal de trabalho. Os dados 
mostram que, no primeiro tri-
mestre de 1988, houve no Bra-
sil um decréscimo no nível de 
emprego da ordem de 0,43 por 
cento, afetando mais direta-
mente os setores da construção 
civil (-3,06%), a administração 
pública (-1,01%) e a indústria 
de transformação (-0,54%). 

A região Centro-Oeste, que 
vinha apresentando, nos últi-
mos anos, um desempenho com-
parativamente bom, em função 
da expansão da sua agricultura 
e de sua agroindústria, foi afe-
tada pela conjuntura negativa. 
Apontam-se como causas dessa 
retração a não implantação ofi-
cial de uma política econômica 
efetiva, o fracasso do Plano Ve-
rão e a política de juros reais 
altos que vem sendo seguida. 

A estagnação da economia 
no Distrito Federal agrava o 
problema do descompasso entre 
a criação de novos empregos e o 
crescimento da população eco-
nomicamente ativa, que, como 
se pode aferir dos dados do IB-
GE, aumenta 6,86 por cento a 
cada ano, crescimento que é o 
maior do País, superado apenas 
pelos índices de crescimento de 
Rondônia, uma região de fron-
teira econômica, em processo 
de expansão. 

Se se projetar estas taxas 
para todo o ano de 1989, 
verificar-se-á que, em número  

absolutos, o crescimento da po: 
pulação economicamente ativa 
do Distrito Federal levará cer; 
ca de 55 mil pessoas a busca-
rem uma colocação no mercado 
formal de trabalho do DF, o que 
significa que, em média, 13.750 
candidatos a emprego surgirá- ó 
a cada trimestre do ano. Comó 
nos primeiros três meses de 89 
só foram geradas 205 vagas, é 
fácil chegar à conclusão de que 
mais de 13.500 pessoas tiveram 
frustradas as suas expectativas 
de obtenção de um novo . 
emprego. 

Pode-se prever com isso uM 
aumento significativo do mer-,  
cado informal, o que já é um fa-, 
to que se vem processando des, 
de o final da década .de 70. As 
conseqüências, em termos som 
ciais, são visíveis: o quadró 
acarreta um incremento da po: 
breza, com o aumento de seus 
índices de criminalidade, proli-, 
feração da violência, das inva-, 
sões, uma deterioração da qua4 
lidade de vida de maneira ge 
ral, deterioração do tecido 
cial enfim. 

Como nada indica que ol  
País consiga estabilizar sua 
economia em curto prazo e reto-
mar o crescimento ainda este 
ano, é bastante provável que lo-
go cheguemos à explosiva com-
binação da recessão com a 
hiperinfiáção. 
❑  José Alves da Silva é coordena-
dor do Sistema . Nacional de 
Empregos/DF 


